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Introdução e objetivos

A falha na transferência da imunidade passiva (FTIP) é um fenómeno que tem sido alvo de um reduzido número de trabalhos científicos
nos efetivos bovinos de carne. Ainda assim, estima-se que nos efetivos bovinos de carne o custo para o produtor de cada bezerro com
FTIP seja de 80 euros [1]. O objetivo deste trabalho foi o de reunir a informação mais recente presente na literatura sobre a influência do
maneio alimentar na fase final da gestação das vacas de carne na transferência da imunidade passiva aos bezerros.

Resultados

A condição corporal baixa das mães está aparentemente
relacionada com a diminuição do vigor e as concentrações
séricas reduzidas de imunoglobulinas dos bezerros às 24 horas
após o nascimento (sendo as mães primíparas) [2].

As variações moderadas do teor energético da dieta (restrição
nutricional, com ou sem suplementação proteica [3] e
suplementação com concentrados no final da gestação [4)],
embora influam sobre a condição corporal das vacas e outras
variáveis, não têm, aparentemente, efeitos significativos sobre a
concentração sérica de IgG dos bezerros recém-nascidos, nem
sobre a concentração de IgG no colostro [5].

Refere-se, no entanto, um efeito de diminuição da resposta
humoral induzida pela vacinação, da resposta inflamatória e da
resposta do stress fisiológico dos bezerros após o desmame,
quando as mães sofreram restrição energética no terço médio [6]
ou no último terço da gestação [3].

A suplementação das mães com vitamina E não provoca
alterações na função imunitária e no rendimento dos bezerros
[7], e o fornecimento de forragens enriquecidas com Selénio
promove a acumulação de Selénio e de anticorpos no colostro,
mas não altera significativamente a concentração sérica de
anticorpos nos bezerros [8].

Principais conclusões

Aparentemente, a restrição energética moderada no final da
gestação não interfere com a eficaz transferência da imunidade
passiva, o que pode ser informação relevante para os efetivos
mantidos em sistemas extensivos.

No entanto, parece haver uma relação entre a restrição
nutricional durante a gestação e a resposta humoral menos
eficiente no momento do desmame/entrada na fase de recria.

Por outro lado, a suplementação das vacas com vitamina E ou
Selénio não parece afetar significativamente a transferência da
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Metodologia

Pesquisou-se a base de dados de informação científica PubMed,
utilizando os termos de pesquisa associados a bovinos de carne
e imunidade passiva, restringindo os resultados da consulta a
artigos publicados nos últimos 10 anos e reunindo os resultados
mais relevantes que diziam respeito ao maneio nutricional
durante a gestação. Utilizou-se informação de 8 dos 10 artigos
publicados neste período.
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